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PROGRAMA: 

 

Uma distinção que se tornou célebre na filosofia analítica do século XX, e que foi tornada 

explícita por Russell (1912) (embora ela já tenha estado implícita, e.g., na filosofia de Kant e 

de Frege) é aquela entre pensamentos gerais e pensamentos singulares.  Pensamentos gerais 

são aqueles cujo conteúdo (proposição) envolve apenas conceitos (propriedades e relações) e 

quantificadores. (Na versão Fregeana, pensamentos gerais são aqueles que envolvem apenas 

sentidos.) Pensamentos singulares são aqueles cujo conteúdo envolve ao menos um particular.  

O que requer um tipo especial de relação entre o sujeito pensante e o objeto (particular) do 

pensamento. A noção de pensamento singular (e, com ela, a de proposição singular) veio, na 

versão de Russell, acompanhada da noção de acquaintance, que é uma condição de 

possibilidade de pensamentos singulares. Mas esta noção pareceu ou forte demais ou 

inadequada para a grande maioria dos filósofos, razão pela qual a noção de pensamento 

singular não desfrutou de muita popularidade. No entanto, esta tendência se inverteu nos 

últimos anos, sobretudo motivada pelas chamadas teorias da referência direta (Kripke, 

Kaplan, Donnellan). O que temos contemporaneamente é um grande movimento no sentido 

de dar plausibilidade à noção de pensamento singular, acompanhada de uma revisão (ou 

simples supressão) do requisito russelliano da acquaintance. 

 

O seminário se concentrará em ensaios contemporâneas sobre pensamentos singulares (sua 

estrutura), bem como na discussão entre os teóricos que defendem a necessidade de alguma 

forma de acquaintance versus aqueles que defendem a chamada “Tese Instrumentalista” de 

acordo com a qual nenhuma relação epistêmica especial com o objeto do pensamento é 

necessária para caracterizar este como singular. A maioria dos ensaios aparece na coletânea 

recente de Jeshion (2010). 

 

EMENTA: 

 

Linguagem e comunicação. Atos lingüísticos. A noção de informação. Linguagem, 

conhecimento e verdade. O problema da significação. Linguagem ordinária e linguagens 

formalizadas. Tendências contemporâneas em Filosofia da Linguagem. 
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